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1926
Golpe militar de 28 de Maio que 
conduz ao encerramento do 
Parlamento e à instauração de 
uma ditadura militar. Óscar 
Carmona é eleito Presidente da 
República, Salazar é nomeado 
Ministro das Finanças.

1930
Publicação do Ato Colonial que 
regula o regime político e 
administrativo das colónias.

1932
Salazar é nomeado 
Presidente do 
Conselho de Ministros.

1933
Aprovação da Constituição 
através de um plebiscito, 
marcando o início do Estado 
Novo. Criação da Polícia de 
Vigilância e Defesa do Estado.

1935
Abertura da Assembleia Nacional 

e da Câmara Corporativa.

1936
Inauguração da prisão política do 
Tarrafal, em Cabo Verde. Criação 
da Mocidade Portuguesa e da 
Legião Portuguesa.

1940
Exposição do Mundo 
Português. Assinatura da 
Concordata com a Santa Sé.

1945
Criação do Movimento de Unidade 
Democrática (MUD) de oposição 
ao regime.

1958
Candidatura de Humberto 
Delgado às eleições presidenciais.

1959
Revisão constitucional que torna 
indireta a eleição para Presidente 
da República.

1960
Fuga de Álvaro Cunhal e outros 
membros do PCP da prisão de Peniche. 
Aprovação pela ONU da Declaração 
sobre a Concessão de Independência 
aos Países e Povos Coloniais.

1961
Início da guerra colonial em 
Angola. Invasão de Goa, Damão e 
Diu pelo exército indiano e 
rendição do exército português.

1962
Crise Académica na Universidade 
de Lisboa e de Coimbra, com a 
proibição de celebrar o Dia do 
Estudante e a repressão de 
manifestantes.

1963
Início da guerra colonial na Guiné.

1964
Início da guerra colonial 
em Moçambique.

1968
Queda de Salazar no Estoril. Marcelo 
Caetano sucede a Salazar na 
Presidência do Conselho de Ministros.

1969
“Greve Académica” na Universidade de 
Coimbra. 

1972
Vigília da Capela do Rato.

1974
Publicação do livro Portugal e 

o Futuro, de António Spínola.
Revolução de 25 de Abril. Celebração do 
primeiro 1.º de Maio em liberdade.

197419741975
Primeiras eleições livres. Início 
dos trabalhos da Assembleia 
Constituinte. Declaração de 
independência de 
Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Cabo Verde e Angola. 

1976
Aprovação da Constituição. 
Eleições legislativas, 
presidenciais, regionais e locais. 
Início dos trabalhos da 
Assembleia da República. Mário 
Soares (PS) preside ao I Governo 
Constitucional. Ramalho Eanes é 
eleito Presidente da República. 
Adesão de Portugal ao Conselho 
da Europa.

Criação do Serviço Nacional de 
Saúde.

1979

Maioria parlamentar da AD 
(PSD, CDS e PPM). Morte do 
Primeiro-Ministro, Sá Carneiro, 
provocada pela queda de um 
avião.

1980

1.ª Revisão Constitucional, que 
extingue o Conselho da 
Revolução e cria o Tribunal 
Constitucional.

1982

Adesão de Portugal às 
Comunidades Europeias.

1985

Primeira maioria absoluta de 
um partido na Assembleia da 
República (PSD, liderado por 
Cavaco Silva).

1987

2.ª Revisão Constitucional que 
põe fim à irreversibilidade das 
nacionalizações.

1989

Massacre no cemitério de 
Santa Cruz, Díli, que reaviva a 

questão de Timor-Leste.

1991

Primeira Presidência 
Portuguesa da UE.

1992

Criação da CPLP – Comunidade 
dos Países de Língua 

Portuguesa.

1996

Referendos sobre a 
despenalização da interrupção 
voluntária da gravidez e sobre a 
regionalização. Exposição 
Universal de Lisboa (Expo 98).

1998

Fim da administração 
portuguesa em Macau.

1999
A moeda europeia “Euro” entra 
em circulação.

2002

Aprovação da Lei da Paridade, que estabelece que as listas 
para a Assembleia da República, para o Parlamento 
Europeu e para as autarquias locais são compostas de 
modo a assegurar a representação mútua de 33% de cada 
um dos sexos.

2006

Eleição da primeira mulher 
Presidente da Assembleia da 

República, Maria Assunção Esteves.

2011

Constituição de Governo do PS 
(segundo partido mais votado), 
com o apoio parlamentar do 
BE, PCP e PEV, que ficou 
conhecido como “geringonça”.

2015

Aprovação do primeiro estado 
de emergência, em 
consequência da doença 
COVID-19.

2020
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1973
PAIGC declara, de forma unilateral, a 
independência da Guiné-Bissau, que seria 
reconhecida por Portugal em setembro de 1974.

Cais de Alcântara, Lisboa, 1968
Autor desconhecido (Fundo Aniceto Afonso, AHM).

ABC, n.º 307, 3 de junho de 1926.

Comemorações do 1.º de Maio de 1974 em Lisboa. 
Fotografia de Miranda Castela, AF-AR.

Hemeroteca Municipal de Lisboa.                                  

Assinatura do Tratado 
de Adesão de Portugal 
às Comunidades 
Europeias. Fotografia 
de Fernando Ricardo, 
AF-AR.

Fotografia de Rui Morais de Sousa, 
AF-AR.

Arquivo Fotográfico da 
Assembleia da República (AF-AR).

Abertura da Assembleia Nacional, 
11 de janeiro de 1935. AF-AR.

AF-AR.

https://www.parlamento.pt/



